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Resumo: 

A pesquisa insere-se no campo da Prática como Pesquisa (Practice as 

Research-PaR) e no conceito de Pesquisa performativa. Focada nas poéticas 

artísticas e nos processos de criação autobiográfica em dança, reflito sobre uma 

Pesquisa Autobiográfica em Arte. Neste contexto, a partir da prática dançada, 

compreendi o surgimento de um protocolo de criação autobiográfico que se 

organiza em 5 eixos: 1) corpo como documento autobiográfico - memórias 

pessoais e contextos socioculturais se materializam em gesto, palavra, presença 

e dramaturgia; 2) processos criativos como investigação de si - técnicas de 

improvisação, dramaturgia autoral e composição coreográfica; 3) teorias do 

sujeito autobiográfico no contexto cênico- a cena como ato de agência e 

reinvenção identitária; 4) interseção de poéticopolítica - a autobiografia abre-se 

para questões de memória coletiva, gênero, raça e colonialidade; 5) Criticismo 

metodológico - articula criação e investigação acadêmica, com diários de 

processo, registros e reflexões. Deste protocolo surge a metáfora visual e tátil da 

fita de Möbius, estruturando a metodologia, integrando experimentações 

corporais, escrita performativa e proposições participativas. Os resultados 

parciais apontam a emergência da pesquisa autobiográfica em artes cênicas 

como dispositivo estético e político onde a criação entrelaça documento, 

memória e gesto. 
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